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O emprego terminológico de certas palavras na língua portuguesa, 
quando descontextualizado, acaba possibilitando uma interpretação equi-
vocada. Muito do que hoje é compreendido como “palavrão” está direta-
mente associado a diversificados contextos socioculturais. Vivemos em 
um país de formação cristã onde valores são consensuados pela cultura 
dominante. Alguns termos, do ponto de vista moral apregoado nessa cul-
tura de dominação, foram colocados como inapropriados para determina-
das situações, também formatadas pelos valores da cultura de dominação. 
Não raras são as vezes em que pessoas se sentem ofendidas por ouvir a 
evocação de um palavrão, cujos códigos morais e puritanos entendem tra-
tar-se de algo inadmissível. O presente artigo tem por objetivo discutir 
como, na cultura brasileira, tais termos são muito mais comuns que o pen-
samento puritano admite e o quanto a hipocrisia de setores ligados ao con-
servadorismo reacionário atua nos meandros da cotidianidade da vida. 


